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LEITE, Adriana. Produtor ganha dois vôos para exportação: empresa de
carga aérea Brasmex colocará à disposição dos produtores de frutas e
flores da região espaço para escoar 35 toneladas de mercadorias.
Correio Popular, Campinas, -li abr. 2003.



ADRIANALEITE

Da Agência Anhangüera
aleite@rac.com.br

Uma equação que deverá
ser resolvida pela empresa é
o aumento do volume de
impórtações para viabilizar o
envio das exportações. Na reu-
nião de anteontem entre pro-
dutores rurais, companhia
aérea, Empresa Brasileira de
Infra-Estrutura Aeroportuá-
ria (Infraero) e Prefeitura,
ficou acertado que a Secreta-
ria Municipal de Cooperação
Internacional vai buscar
empresas da região potenciais
clientes da Brasmex no trans-

, porte de cargas importadas.

s produtores de fru. ~
tas e flores de Cam- ~
pinas e região conse-
guiram nessa sema-

na um canal para exportar
seus produtos por meio do
Aeroporto Internacional de
Viracopos. Em reunião reali-
zada anteontem no aeropor-
to, a empresa de carga aérea
Brasmex firmou acordo para
disponibilizar, a partir do pró-
ximo mês de junho, dois vôos
semanais regulares para a
Europa. Em cada vôo, serão
reservados um espaço para
escoar 35toneladas de merca-
dorias da região.

Mais de 90% da produção
regional de frutas e flores é
exportada por meio do Aero-
porto Internacional de Cum-
bica, em Guarulhos. Os agri-
cultores arcam com o custo do
transporte da carga até o ter-
minal na Grande São Paulo e
ainda correm o risco de per-
der parte da carga que é pere-
cível. Só os produtores de Cam-
pinas, enviam. para o exterior
60 toneladas de
frutas (principal-
mente goiaba e
figo) por mês.

O gerente
geral de vendas da
Brasmex, Paulo
Baceti, afirmou
ontem que os vôos
regulares terão
como destino a
Bélgica. '~ partir desse país
é fácil enviar mercadorias
para toda a Europa por via
1~rrestre~:, explicou. Elfl av~
lióu comõpositjyo o compro-

misso firmado entre os pro-
dutores e a empresa. Os valo-
res de frete ainda não foram
definidos, mas devem ser os
estabelecidos. pelo mercado.

O gerente disse que as
novas aeronaves que devem
entrar em operação a pártir

c de junho têm
f capacidade para

transportar 72
toneladas de pro-
dutos. A Brasmex
é uma empresa
brasileira que
começou a atuar
no ramo de cargas
no frnal doano pas-
sado. Hoje, a

empresa possui um avião DC
10. '~ partir de junho, coloca-
remos mais duas aeronaves des-

..~semesmQJ1)pdelopara oper;n-
- iío exterior", a.fn-mouBaceti.

Vôosregulares
terãocomo
destinoa
Bélgicaa

partirdejunho

POSITIVO
A coordenadora do Grupo

de Desenvolvimento Rural
I Sustentável e Segurança Ali-
I mentar (GDR), SôniaMoraes,
! ~me~orQu c;mJ:ema retor~",
I positivo da Brasmex. "D~

produtores rurais vão traba:-
lhar em conjunto com técni-
cosda Infraero para verificar
a infra-estrutura necessária
para as operações de exporta-
ção de produtos perecíveis",
comentou.

Outro assunto discutido
foi a adoção de medidas que
viabilizem um regime espe.
cial para agilizar oembarque
das frutas e flores. Ela ressal-
tou que aexportação por Vira-
copos pode reduzir os custos
dos produtores da região em
até 10%.Sônia lembrou que a
produção de figo e goiaba em
Campinas é feita durante todo

I oano. "Onossoobjetivoémos-
trar que é possível ter bons
resultados no setor rural pro-

I duzindoemCampinas.E,am-
~pro!egendo omeíoambi~

,-~,_afIrmou. '" ~
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